
INTRODUÇÃO

"A luta pela liberdade de ação é, de fato, a essência da es-
tratégia" (BEAUFRE, A.; Introduccion a la Estrategia; Editori-
al Struhart; Buenos Aires 1982, p. 131). Um pensamento li-
minar, sem dúvidas, mas devemos esmiuçá-lo:

(a) o que é "liberdade de ação"? Resposta: é
estar de bem com a constante operacional1 sobretudo no
quesito linhas de comunicações livres e desimpedidas para as
peças poderem se mover livremente!

(b) fazer o que com a "liberdade de ação"?
Resposta: poder realizar o que foi pré-determinado!

(c) mas o conceito é o de "luta pela liberdade
de ação"! Resposta: porque trata-se do emprego, em tempo
real e em proveito próprio, dos acontecimentos que se suce-
dem na reciprocidade de ação, que é uma "luta"!

Para o entendimento das palavras do Gen. André Beaufre,
aplicadas à teoria da condução da partida, deve-se partir de
uma mistura de determinismo e acaso, de acontecimentos
previsíveis e imprevisíveis. Segundo a deusa Fortuna, que
governa a partida com as leis da teoria do caos, o futuro da
partida só poderá ser determinado, em tempo real, de forma
probabilística como superobjetivo2 vislumbrado na "liberda-
de de ação" da solução filosófica3! É neste contexto que en-
tramos os três grandes atratores4 do xadrez dinâmico:

(a) "Jogar para ganhar sem pensar na vitória"
(Marinho 1963);

(b) "A iniciativa que basta a si mesma" (Mari-
nho 1965); e

(c) "O Universo só pode ser sentido, entendi-
do, interpretado como função estética do nosso espírito"
(Graça Aranha, J. P.; A Estética da Vida; In Obra Completa
num Volume; Instituto Nacional do Livro; Rio de Janeiro
1969; p. 617).

INTRODUÇÃO À PARTIDA

"No atual xadrez de elite, raramente temos a impressão
dos rivais estarem se tateando, se tocando para acumular

pequenas vantagens; mais a propósito, eles se parecem inte-
ressados no saqueio maior" (WATSON, J.; Los Secretos de la
Estrategia Moderna en Ajedrez; Gambit Publications; Oxford
2002; p. 244).

Obter um peão dobrado, atrasado, isolado enfim uma pe-
quena vantagem a ser acumulada a outras é conquistar um
objetivo intermediário propiciador das reciclagens no plane-
jamento da partida em direção a seu objetivo final. Este fato,
de enorme importância no xadrez clássico, revela forte ten-
dência na tentativa de controlar a evolução da partida. O que
não acontece no xadrez contemporâneo onde a elite quer
desde o início a vantagem decisiva, ganhadora, o superobjeti-
vo próprio do planejamento da partida pela idéia básica5!

A partida que veremos, Ivanchuk-Shirov, "foi uma luta de
titãs. O ucraniano incorporou uma forte novidade na Defen-
sa Grunfeld e alcançou alguma pressão" (Ragozenko); acres-
cento eu, uma novidade reforçativa de uma situação bem co-
nhecida com feedback negativo6: o superobjetivo invasão em
c7, um tema clássico! Entretando, mesmo neste caso, em
tempo real da partida, o pós-invasão em c7 é de consequên-
cias aleatórias, não se sabe o que virá além desse horizonte de
eventos; logo, a invasão em c7 é uma mistura de ordenamen-
to clássico (feedback negativo) com atrator caótico de fee-
dback positivo7. Nada indica que a invasão em c7 seja um sis-
tema fechado fundamentado num "superobjetivo com fee-
dback negativo" onde vicejaria o pressuposto inequívoco da
vitória como uma questão de técnica!

"Shirov, que não queria se defender de forma passiva, en-
controu um interesante sacrificio de peça" (Ragozenko).
Aqui também devo completar este raciocínio dizendo trata-
tar-se de uma bifurcação dada por um "superobjetivo com
feedback positivo" com a qual, desde logo, a partida entrou
no caos do xadrez dinâmico colimado pelo "saqueio maior"
de seu grande atrator caótico, simplesmente a vitória.

Seja xadrez clássico ou xadrez dinâmico o caos está pre-
sente o tempo todo. Mas não o percebemos ou não quere-
mos percebe-lo, e concebemos falsas teorias de que tudo es-
tava ou tem de estar sob controle da "solução analítica"8! Ao
pensarmos que a partida está organizada e delineada, prevista

1 Constante operacional: conjunto dos 'objetivos limitados' que se empregam no desenvolvimento do plano de jogo. É uma
constante ao desenvolvimento de todos os planos de jogo: as linhas exterior e interior de comunicações, a concentração e dis-
persão de forças. Os objetivos limitados ou operacionais são os 'potenciais dinâmicos' ou 'potenciais de situação' da literatura. 
2 Superobjetivo: objetivo intermediário, imediatamente anterior ao objetivo final, cuja conquista tem o pressuposto da vitó-
ria como uma questão de técnica. O superobjetivo tende à supervantagem forçando o adversário ao abandono imediato.
3 Solução filosófica: resolução das complicações táticas na ausência do cálculo de variantes.
4 Atrator: processo visto 'a posteriori' como "auto-regulação" (Prigogine) da partida (ou sistema) no seu resultado esportivo.
5 Idéia básica: planejamento da partida pelo superobjetivo. Essa concepção faz face ao planejamento da partida pelo 'plano'
que manipula a conquista do 'objetivo intermediário' em reciclagens colimadas  a determinado 'objetivo final' da partida: a su-
pervantagem, o xeque-mate ou o empate regulamentar. 'Plano' e 'idéia básica' são espécies do gênero 'plano de jogo'.
6 Feedback negativo: retroalimentação da partida (sistema) com controle sobre os efeitos e manutenção de sua natureza.
7 Feedback positivo: retroalimentação da partida (sistema) com amplificação dos efeitos e alteração de sua natureza.
8 Solução analítica: resolução das complicações táticas pelo cálculo de variantes.
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e determinada, está, na verdade, guiada por atratores caóti-
cos (bifurcações) que tomamos como sólidos referencias do
comportamento clássico! Somente quando de fato ultrapas-
sarmos àqueles atratores é que, da visão retrospectiva da par-
tida ou de seu espelho retrovisor, é que saberemos se eles re-
almente representavam ou não o resultado esperado pelo or-
denamento "politicamente correto" de nossos sonhos.

IVANCHUK, V. (2746) - SHIROV, A. (2745)
KINGS TOURNAMENT, BAZNA 2009


Lance teórico; mas minha visão da partida 'a posteriori' o

vê como condição inicial de um misterioso determinismo
oculto9. Nesta partida,  (Variante Taimanov) é o bater
de asas da borboleta10, a condição inicial da qual resultou sua
posição final! Em tempo real, 'a anteriori', nem os jogadores
poderiam saber que seus destinos já estavam selados!















(1) Tudo está conforme a Teoria das Aberturas

Após 11.cxd4, a teoria desta Grünfeld subsiste em função
de temas clássicos: negras têm maioria de peões na ala de
dama (um tema clássico) cujo desenvolvimento (operaciona-
lização) e decisão (tática) poderá estar facilitado pelo posicio-
namento do  com suas Linhas Interiores de Comunica-
ções (LIC) cortadas com a ala de dama por seus próprios pe-
ões de d4-e3-f2. Passar um peão e promovê-lo levaria à su-
pervantagem; mas para tanto deve-se manter as ações organi-
zadas dentro de feedbacks negativos.

Do ponto de vista branco, o mesmo diagrama também
mostra a coluna-c aberta, uma Linha Exterior de Comunica-
ções (LEC), indicando a idéia básica, como em inúmeras par-
tidas, da invasão em c7, um superobjetivo na expectativa de
uma superevantagem. Neste plano, podemos observar que o
, após , passa a ser peça ativa na invasão ao concen-
trar forças sobre na casa-c7 por sua LEC h2-b8 intacta.

Embora a Defesa Grünfeld seja uma teoria hipermoderna,
mesmo assim há um substrato clássico predominante. Para a
mente dinâmica contemporânea tais valores clássicos, que
são perenes, podem agora ser vistos como atratores caóticos

(superobjetivos) reguladores do caos do xadrez dinâmico no
tabuleiro numa mistura de feedbacks negativos e positivos.

Na 3.ª rodada deste mesmo torneio, Shirov jogou contra

Radjabov, T.  (2756), 

 com grande van-
tagem ainda que a partida tenha terminada empatada após






Embora teórico,  é superior! Com b6, à casa-c7

junta-se a casa-c6 como pontos de invasão da posição negra,
mas tudo ainda no campo dos feedbacks negativos.

Brancas aceleram os acontecimentos e desde logo tratam

de operacionalizar sua idéia básica: invasão em c7.

Novidade teórica de Ivanchuk; anteriormente jogava-se

. Diante das ocorrências tem-se a impressão de ser
inspiração do momento: Ivanchuk simplesmente deixou livre
a casa c2 para a dama concentrar forças na coluna-c numa se-
vera operacionalização de seu ataque lateral nos pontos c6 e
c7. É uma novidade teórica essencialmente operacional por
se manter dentro da mesma idéia básica (invasão em c7), sem
qualquer reciclagem da partida.













(2) Concentração Ofensiva de Forças (COF)

A novidade branca  levou a forte pressão na colu-
na-c, que pode aumentar desde a ala de rei após  e a in-
filtração do cavalo transitando por sua LEC e1-d3-c5.

Nessa situação crítica, a opção da didática clássica, encon-
trada nos livros tradicionais, é a da defesa passiva quando po-
deríamos assistir brancas demonstrarem a validade ou não da
sua invasão em c7. Nesse caso há duas possibilidades:

(a)  (ou 
 invadindo
c7) 
igualmente invadindo c7.

9 Determinismo oculto: a 'auto-regulação do caos' vista 'a posteriori' como 'destino'; visto em tempo real, é a fé na influência
das 'condições iniciais', ainda que mínimas, sobre o futuro da partida vislumbrada por seus superobjetivos!
10 Bater de asas da borboleta: "Uma borboleta batendo asas no Brasil pode provocar um tornado no Texas" (Edward Lorentz).
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(b)  (se
 invadindo) 
 e a dama chega a  cumprin-
do o objetivo de seu plano.

Resta saber se tal invasão é decisiva como seria se supe-
robjetivo fosse! Aqui é pertinente repetir os alertas do GMI
Mihai Suba e do MI John Watson sobre a didática clássica: "A
estratégia clássica pressupõe jogar contra oponente muito
mais fraco (ou muito mais forte) ... o lado em desvantagem
carece totalmente de contrajogo, geralmente não só contra-
jogo mas também de qualquer outro plano lógico para ven-
cer" (SUBA, M.; Dynamic Chess Strategy; Pergamon Chess;
Oxford 1991; p. 57). No que foi seguido por Watson: "Suba
se queixa dos livros de meio-jogo em geral, já que 'ensinam
somente a arte de jogar contra uma oposição muito fraca',
por exemplo, quando o adversário nos deu todas as vanta-
gens que podemos desejar sem ter tentado criar um contra-
jogo. De maneira que, para quem busca melhorar seu jogo, a
primeira questão é: serviria a didática desses livros que mos-
tram exemplos tão pouco ambíguos? Minha resposta é que,
acima do nível 1800, quando muito, apenas resultariam em
uma utilidade marginal" (WATSON, ob. cit. p. 212)".

Comentário mordaz que pode ser amenizado se em lin-
guagem da teoria do caos, por exemplo, como: na aborda-
gem clássica ambos fazem a opção pelo feedback negativo!

Diante da novidade, Shirov recusa-se a cultuar o feedback

negativo da defesa passiva! Então sacrifica, põe fim à atmos-
fera clássica engendrada e passa a especular com o feedback
positivo das bifurcações em situações caóticas!
 Explicação pelo caos: a novidade , para Ivanchuk
seu autor, se mantém como um sistema fechado, estável com
feedback negativo. Para Shirov, a novidade criou um sistema
instável, aberto e caótico, ante o qual sabe que não deve re-
sistir, mas deixar-se "portar"11 pela nova situação, tomando-a
como "ponto de bifurcação", o momento em que o caos ini-
cia a sua "auto-regulação". Diante disso, com seu sacrifício
(defesa ativa), buscou os "feedbacks positivos" do xadrez di-
nâmico, deixando-se transportar pela nova realidade. Não se
sabe se ganharemos na loteria mas sabemos que sem jogar
não ganharemos! No processo, também Ivanchuk é arrastado
do sistema fechado de sua novidade para o sistema aberto do
sacrifício de Shirov; e ambos mergulham no desconhecido,
instável e não linear, do sistema dinâmico posto no tabuleiro.

Enfatizando a mesma questão, agora desde o "xadrez ope-
racional" (arte operacional12 + nível operacional13), a "enxa-
drística da posição"14 (iniciativa + coordenação das peças)
está exercendo um papel quase que imperceptível diante do
fulgor dinâmico da situação caótica, mas a partida pode ser
entendida também deste ângulo, como "a iniciativa que basta
a si mesma"!

Diante destas observações é que podemos melhor enten-
der o sentido (construtivo!) das severas críticas de Suba e
Watson ao ordenamento clássico da didática ainda vigente!

�������-�5�,�����š�5�,�����������™�.����
Superior a     

 e Shirov conserva seu bispo de casas negras. Mas qual
a importância da presença ou não desse bispo? O que levou
Ivanchuk a pensar, em tempo real, que lhe seria mais favorá-
vel não haver o bispo de casas negras de Shirov?

Interpretação operacional: a dominação e a expectativa de
uma ameaça de mate! Em outras palavras: podemos pensar
que, mantendo seu bispo de casas negras ante a ausência do
bispo de Shirov de mesma cor, eventualmente poderia surgir
ameaças de xeque-mate para serem defendidas, dando tempo
para o ganho de algum objetivo alternativo! Esta é uma espe-
culação 'a posteriori' mas real, própria de quem conhece a
partida, de quem a vê desde seu espelho retrovisor!

Interpretação caótica: mantendo-se o bispo permanece o
feedback positivo, aumentam as imprevisibilidades da partida
ou seu 'ritmo do xadrez dinâmico'15, cuja situação pode aca-
bar numa supervantagem embora no momento da ação não
se ousa nem pensar em tão grande objetividade!

Interpretação em tempo real: como tudo isso teria passado
pela cabeça de Ivanchuk e Shirov? A realidade da partida é
explicada à posteriori pela teoria do caos que tende a se orga-
nizar, a "autoregulação do caos" (Prigogine, 1997), realidade
esta perceptível, em tempo real, apenas pelos devotos da
deusa Fortuna e que a ela se sacrificam em seu altar!
    

�š�5�)����












(3) Três peões por peça menor

Shirov procurou o caos e conseguiu o desequilíbrio dinâ-
mico de três peões (dois passados e unidos + um) pela peça
(seria o cavalo?) e novamente os temas clássicos povoam o
xadrez dinâmico mas como atratores caóticos, já que não se
sabe o que poderá acontecer além desse horizonte!

11 Se deixar 'portar': os antigos estrategistas chineses diziam que para se tirar proveito de uma situação nova, estranha e desco-
nhecida, deve-se deixar 'portar' por ela, isto é, se deixar transportar pela nova situação observando sua evolução.
12 Arte operacional: "a arte de desenvolver o plano de jogo expondo-o a seu momento de decisão" (H. Marinho).
13 Nível operacional: "arte de desenvolver a carreira enxadrística pela disputa de seus torneios, desenvolver o torneio pela
condução de suas partidas, assim como a arte de desenvolver a partida pelas reciclagens de seu planejamento" (H. Marinho).
14 Enxadrística da posição: "kernel do sistema operacional que governa o desenvolvimento do plano de jogo" (H. Marinho).
15 Ritmo do xadrez dinâmico: termo que usei a partir de 1965 para designar sobretudo o desequilíbrio psicológico imposto
pelo "jogar para ganhar sem pensar na vitória" e operado pela "iniciativa que basta a si mesma"! Foi uma tentativa de explicar
o xadrez dinâmico ainda na primeira fase do intenso debate que ele provocou na Academia Campineira de Xadrez! 
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�������š�.����












(4) O bispo domina o rei negro

Com  Ivanchuk ocupa uma das LEC de seu bispo
e prepara a invasão da ala de dama combinando ameaças nes-
sa ala com mate contra o rei negro. Basicamente uma defesa
ativa contra o avanços dos peões passados negros da ala de
dama pela ameaça de captura desses mesmos peões.
 
Shirov joga com proficiência, mas sua posição é crítica.

Seria muito ruim  para avançar seu peão a6 junto ao
peão-b, devido a e brancas estão amea-
çando  e . Seria este um aviso da Fortuna a Shirov
por estar jogando pensando na vitória?!

�������˜�+�����*�����������•�,�����)�����������•�+�����/����
E aparece a ameaça de mate desde  como a organi-

zação do caos, , e en-
quanto negras se defendem do mate, brancas ganham um pe-
ão. Com 27...g5! desfaz-se a situação e tira o bispo das casas
a1 e b2 para ganhar tempo no avanço dos seus peões.

�������˜�*�����0�����������•�5�*�����)�����������•�+�����™�,��












(5) Agora são dois peões pela peça

Segundo o GM Dorian Rogozenko, Ivanchuk tinha menos
de um minuto para fazer 10 jogadas! Nesse tipo de caos, usar
a defesa filosófica, "a que se adota numa posição inferior ou
difícil ...  [é] ficar tranqüilo e esperar que os acontecimentos
sigam o seu curso, defendendo-se unicamente contra as ame-
aças diretas" (FINE. R.; El  Medio  Juego en Ajedrez; Editorial
Sopena Argentina; Buenos Aires 1974, pag. 13). Outros
princípios gerais da defesa também são invocados como atra-
tores dos lances a serem realizados sem o muito pensar da so-
lução analítica ou cálculo de jogadas!

�������˜�,���"�����������˜�+�������������������)�����������˜�,�������˜�5�,�����������™�5�,��

Embora o peão negro não possa ser capturado em a2, tam-
bém não poderá ser promovido em a1! Agora a partida entra
numa nova fase em que é difícil negras vencerem mas quase
impossível perderem. Mas antes Ivanchuk deve superar seus
graves problemas com o tempo no relógio.

�����������–�/���� �������™�)���� �–�/���� �������™�+���� �.���� �������.���� �0���� �������–�.��
�-�����������/�����–�.�����������•�,�����™�+�����������•�+�����/����












(6) Negras atacam e jogam para ganhar

Ivanchuk sobreviveu ao apuro de tempo, mas no embalo
do ritmo do xadrez dinâmico Shirov continua forçando a par-
tida, agora avançando seu peão-e5 apoiado pelo rei, ao tem-
po que pretende deixar o bispo branco escravizado na defesa
da promoção em a1 de seu peão passado.

�������.�5�/�������–�5�/�����������0����
Com este lance Ivanchuk prepara algum contra-ataque ba-

seado num futuro g4 para passar este seu peão-h. Shirov vê
g4 branco como a possibilidade de unir três peões passados e
avançá-los em massa contra o rei branco, com os bispos con-
trolando, respectivamente, o avanço do peão-a e do peão-h.

�����������)�����������™�*�����™�,��












(7) Posição do futuro empate regulamentar

Esta posição, diagrama 7, aparece três vezes e Shirov, se
desejasse, poderia ter reivindicado o empate.

�������•�,���� �–�.���� �������™�)���� �™�+���� �������•�+���� �™�,���� �������™�*��
�–�/��

Segunda aparição!
�������•�)�����™�*�����������•�+��
Aqui Shirov poderia reivindicar o empate antes de jogar:
�����������™�,��
Esta é a terceira "repetição"! Aparentemente Shirov joga-

va para ganhar pensando na vitória ou não viu a repetição de
posição e nem o risco do contra-ataque branco após 42.h4!
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�������•�,���� �–�.���� �������–�-���� �™�+���� �������•�*���� �–�/���� �������–�.��
�–�.�����������•�+����












(8) Negras insistem em ganhar!


Se    

combinando a COF sobre os peões centrais ao
rei negro como dispersão de forças. Esta variante é mais um
alerta da deusa Fortuna aos perigos da grande impulsividade
de Shirov em querer ganhar a todo custo!

Com o textual  vislumbra ,
ainda que um  corte as LEC do rei negro.

�������•�-�����™�,�����������•�,�����™�-�����������•�+�������–�,�����"
Jogando para ganhar pensando na vitória! Tudo bem, cada

um pense como desejar, mas a Fortuna pode não gostar dessa
afronta a seus desígnios! Seria empate com , ainda
que mesmo após o lance do texto, "a posição segue sendo de
empate, mas porque dar opções às brancas?" (Rogozenko)
desafiando o que a Fortuna já decidiu?!

�������™�)�����™�+�����"
"Esta já é uma decisão perigosa. De novo o empate é sim-

ples com , inclusive com , para controlar
a casa diante do peão branco h" (Ragozenko).

�������/������
Brilhante! "Ivanchuk aproveita-se imediatamente de sua

oportunidade" (Ragozenko) oferecida pela volúvel Fortuna!
�����������0�5�/���� �������0���� �-���� �������0���� �-������ �������–�-���� �™�/��

�������•�5�)�����.��












(9) A vingança da Fortuna na miragem de um visual ganhador!

Diante de um visual dessa magnitude temos a impressão
de que a partida está ganha para negras! As peças brancas es-
tão dispersas relativamente ao peão passado em h6, que por
sua vez está contido pelo bispo negro. O rei branco está

dominado em sua casa inicial e a massa de peões negros,
como em uma avalanche, ameaça avançar soterrando o mo-
narca adversário apesar de toda a sua tenacidade em lutar
pela vida!

�������™�-�������–�-�����������™�+�����.�����������•�+�������–�.����
Se  ( empate)  

 empate.
�������•�,��












(10) Posição crítica de uma bifurcação mortal

�����������™�0���"�"
"Após mais de 6 horas de jogo, Shirov comete o erro deci-

sivo.  conduz imediatamente ao empate: 
 e as negras cap-
turam o peão h. É curioso que Ivanchuk tampouco viu esta
posibilidade negra, como admitiu após a partida" (Rago-
zenko). Shirov acabou destruído pela Fortuna!

�������–�-������
"Shirov passou por alto este lance. Agora brancas estão ga-

nhando" (Ragozenko). Agora a Fortuna flerta com Ivanchuk!
�����������/���� �������–�.���� �-���� �������–�5�-���� �/���� �������–�.���� �.���� �������™�*����

�–�-���� �������•�+���� �–�.���� �������™�-���� �–�/���� �������•�,������ �–�.���� ������
�–�5�.���� �™�*�����������•�+�����™�+���� �������–�5�/���� �–�/���� �������–�/�����–�0��
�������•�,�����–�/�����������–�0�����™�*�����������™�/���� �™�+���� �������•�.�����™�.��
�������0��������������

Porque se 
 (diagrama 11) seguido de mate.












(11) Extraordinária posição gestada pelo caos desde 
e agora finalizada nesta brutal dominação ao rei negro

"Uma partida muito difícil para ambos e uma derrota
dolorosa para Shirov, que apenas cometeu um erro após uma
longa defesa" (Ragozenko). Seria a novidade de Ivanchuk
(), o sacrifício de Shirov (), o de
Ivanchuk (), seu erro (), o erro de Shirov
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() e a posição final (diagrama 11) "microcosmos
fractais" do "grande fractal"  a partida em sua totalidade?!

APÊNDICE  I: METÁFORA CULTURAL

1- O caos está sempre presente nas partidas:
1.1- é absurdo, posto que impossível, querer eliminar o

clássico de dentro do contexto dinâmico (caótico);
1.2- é um erro grave querer eliminar a manifetação di-

nâmica (caótica) de dentro do contexto clássico.
2- A percepção caótica do mundo e por conseguinte da parti-
da, possui três temas gerais subjacentes:

2.1- controle: como as incertezas e contigências da vida
e da partida são imprevisíveis, é preciso reconhecer que é
impossível querer controlar tudo;

2.2- criatividade: ao pactuarmos com o caos, participa-
mos do caos e tem início a criatividade;

2.3- sutileza: a criatividade depende do percebimento
das nuances que nos cercam,daquele insignificante que de-
sempenha importante papel na construção da realidade.

APÊNDICE  II: BREVE TEORIA DO CAOS NO XADREZ

Sistema é um conjunto de objetos relacionados que, pela
lei da causa-e-efeito, pode reagir a um 'disturbio' de forma
linear (previsível) ou não linear (imprevisível).

Na resposta linear, o efeito é diretamente proporcional ao
distúrbio, onde tudo previsível. Na resposta não linear, o
efeito sendo desproporcional ao distúrbio, cria uma nova
realidade que será sempre aleatória e imprevisível.

A teoria do caos lida com sistemas (partidas) não lineares,
por exemplo o xadrez dinâmico que parte das leis que
governam o caos no pressuposto de algum tipo de
previsibilidade, controle e regulação intuitivo-probabilística.
Tal vivência no caos resulta em dois tipos de condutas:

(a) o vislumbre probabilístico do evento enxadrístico
que passa a ser estimado, dentro de margens meramente
estatísticas intuidas em superobjetivos; e

(b) o vislumbre moral (ou divino!) da 'auto-regulação
do caos' (Prigogine) governada pela deusa Fortuna! A este
respeito, Capablanca, seu sacerdote e devoto fiel, pregava
que "o bom jogador sempre tem sorte"!

APÊNDICE  III:
XADREZ CLÁSSICO vs XADREZ DINÂMICO

XC- Conduta linear
XD- Conduta não linear

XC- Trajetória por caminhos conhecidos
XD- Trajetória por caminhos desconhecidos

XC- Quase tudo é feito sob previsão e controle
XD- Quase nada é feito sob previsão e controle

XC- Operações dentro do horizonte de eventos
XD- Operações fora do horizonte de eventos

XC- Pensamento resistente às incertezas
XD- Pensamento atraído pelas incertezas

XC- Apelo à dedução e à indução
XD- Apelo à intuíção e ou à probabilística

XC- Atração pelo equilíbrio e sua rotina
XD- Atração pelo desequilíbrio e sua criatividade

XC- Pensamento conservador
XD- Pensamento radical

XC- Busca da acumulação de pequenas vantagens
XD- Busca da supervantagem

XC- Do objetivo intermediário ao objetivo final
XD- Do superobjetivo ao resultado esportivo

XC- Planejameno pelo plano
XD- Planejamento pela idéia básica

APÊNDICE  IV: A CRIATIVIDADE DO CAOS

(a) numa primeira aproximação, caos é imprevisão, acaso,
aleatoriedade e desordem; (b) o produto da situação caótica
somente pode ser algo totalmente novo; (c) porque na
previsão, na permanência, na determinação e na ordem, o
novo não será o novo mas a projeção de uma idéia a ser
concretizada no futuro; (d) podemos afirmar que o novo, o
autenticamente novo, aquele que ainda não existe, só pode
ser produto do imprevisível, do acaso, do aleatório e da
desordem, porque antes do novo nada existia; (e) no caso da
Novidade Teórica, ela é o novo para o adversário; para o
jogador também por ser produto do imprevisível, do acaso,
do aleatório e da desordem, mas o novo no momento íntimo
da sua descoberta; (f) assim podemos afirmar com segurança
que o caos é causa do novo e o novo efeito do caos, e que
"toda criação começa no caos, progride no caos e termina no
caos" (Anônimo); (g) mas diante do novo como tal (por
exemplo, a Novidade Teórica acontecida sobre o tabuleiro!),
o raciocínio retroage para o início sistematizando seus
acontecimentos como causa-e-efeito até a culminação
daquele novo; (h) é neste momento que percebemos o
"determinismo oculto" como uma geração expontânea da
"dependência hipersensivel de uma condição inicial" que,
evoluindo por "bifurcações", dadas por seguidas misturas de
"feedbacks positivos e negativos", permitiu ao raciocínio, a
posteriori, elencar todos aqueles acontecimentos como a
história de um "destino"; (i) o caos aparece então a
descoberto como um emaranhado de conexões até então
ocultas e subjacentes a fatos aparentemente aleatórios que
desta forma levaram ao novo; (j) e ficamos sabendo que uma
das maneiras de se poder transitar, em tempo real, por este
mundo caótico da criatividade, no pleno exercício da própria
atividade de criar, é deixar-se portar por atratores como a
'iniciativa que basta a si mesma' dentro da expectativa,
negando o ego, de 'jogar para ganhar sem pensar na vitória'!

(Palestra dedicada a vonKrolock).
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